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O C OM PA N HEIR O  

Semana Mundial 

de Rotaract 

A Semana Mundial do Ro-
taract é um momento especial 
quando jovens líderes, ao re-
dor do mundo, se unem para 
celebrar suas realizações e re-
afirmar seu compromisso 
com o serviço humanitário. O 
Rotaract, programa de volun-
tariado parceiro do Rotary In-
ternational, é  uma força po-
derosa para o bem, capacitan-
do jovens para fazer a dife-
rença em suas comunidades. 2024 

2015 

Durante a Semana, os rotaractianos se dedicam a ressaltar os impactos positi-
vos causados pelos seus projetos de serviço, de desenvolvimento de lideranças e 
de promoção da paz e compreensão mundial; uma oportunidade para comparti-
lhar histórias inspiradoras, envolver novos membros e fortalecer laços comunitá-
rios. O Rotaract não se limita às fronteiras geográficas ou culturais; é  uma rede 
global de jovens comprometidos com a construção de um mundo melhor, uma 
comunidade de amigos unidos por um propósito comum: servir à humanidade.  

Colaboração de Felipe Corrêa, Rotaract Club de Santa Maria Liberdade.                 Edição: Nelson Greff 



O Companheiro 2023/24 

O mês dedicado aos Recursos Hídricos e Saneamento deve chamar a atenção não ape-
nas para a água tratada e o esgoto, mas também para causas mais profundas dos desequilí-
brios hídricos e alteração dos ciclos hidrológicos.  

Abaixo apresentamos alguns parágrafos de uma pesquisa reportada por Fabíula Sinim-
bu, da Agência Brasil, publicada em 11 de março. O trabalho realizada  pela pesquisadora 
Márcia Macedo, junto com outros pesquisadores, num estudo de longo prazo em dez micro-
bacias do Rio Xingu, em Mato Grosso, a partir do Projeto Tanguro, uma iniciativa do Insti-
tuto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (Ipam), na cidade de Querência, MT. 

O projeto reúne informações importantes sobre o comportamento das áreas de plantio 
agrícola, visto que a necessidade de produção de alimentos cresce geometricamente e o 
Brasil ocupa cada vez mais um lugar de destaque no grande silo mundial de alimentos, sen-
do o primeiro produtor de soja.   

Os pesquisadores monitoraram os cursos 
de água existentes na região, considerando as 
APP e a floresta original vizinha à área des-
matada para cultivo.  

Um dos achados mais significativos re-
presenta uma interferência no ciclo hídrico. 
“As florestas usam muita água, ao longo do 
ano todo; elas bombeiam a água do solo para 
a atmosfera num processo chamado evapo-
transpiração e as áreas de lavoura usam mui-
to menos água e por menos tempo”, explica a 
pesquisadora.   

Na prática, ao invés de ir para a atmosfe-
ra, a água acumula-se no solo e é drenada pe-
los córregos em quantidades maiores deixan-
do menos água disponível na região; isso 
além de aumentar as temperaturas também 
diminui os períodos de chuvas. Continua: 

“Quando a vegetação joga água para a 
atmosfera tem o efeito de resfriar a terra, en-
tão você muda isso e você esquenta bastante. 
Pudemos observar que as bacias nas áreas 
não florestadas são entre 4 e 5º C mais quen-
tes. Então, isso também afeta a temperatura 
da água, afeta todo o microclima a traz várias 
sequelas para vida existente no córrego”  

De acordo com a pesquisadora, se isso 
for levado para uma escala maior pode repre-
sentar, inclusive, uma ameaça à própria pro-
dução de alimentos, em longo prazo. “Na es-

cala macro, se você começa a mudar a quan-
tidade de água que está sendo reciclada da 
chuva, que está sendo reciclada da atmosfe-
ra, os impactos acontecem nos rios voadores 
que abastecem as grandes áreas de agricultu-
ra”, afirmou.  

Leonardo Maracahipes Santos comparou 
a vegetação que permaneceu inseridas na flo-
resta original com a que passou a integrar 
área de agricultura como APP. Verificou o 
efeito de borda nas floresta que cedeu área o 
desmatamento, onde as espécies menos resis-
tentes não sobrevivem, acarretando menor 
número de espécies e diminuição da cobertu-
ra do solo. Como consequência é predomi-
nância de exemplares mais baixos, com co-
pas menores e menos biomassa. Com maior 
passagem do sol, há diminuição da humidade  
e alteração do microclima. 

O pesquisador do Ipam, Filipe Arruda, se 
dedicou a entender como as abelhas, formi-
gas e aves são afetadas por todas essas mu-
danças provocadas pelo uso do solo para a 
agricultura. Durante a pesquisa foi observada 
tanto a perda total de uma espécie naquela 
floresta inserida em uma área de agricultura, 
quanto a troca de espécies, ou seja, desapare-
ceram as que costumam viver em ambientes 
de mata fechada e passaram a viver naquela 
área, espécies acostumadas com menos vege-
tação. 

Um Estudo Sobre a Influência da Agricultura no Meio Ambiente.   
Comentários por Nelson Greff 
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N o último fim-de-semana aconteceu 
mais um PETS do Distrito 4660, 

que marca o início dos treinamentos das 
equipes que irão conduzir os clubes na 
próxima gestão. Presidentes eleitos, vice-
presidentes, secretários, tesoureiros rece-
beram informações importantes para  
desempenharem as funções de cada car-
go. É importante salientar que a escolha 
dos dirigentes, direta ou indiretamente,  
é resultado da liderança confiada pelos 
seus companheiros e companheiras e 
com a responsabilidade que ela encerra. 

P aul Harris, repetidas vezes,  consi-
derou que o Rotary nasceu do espí-

rito de tolerância, boa fé e vontade de 
servir, características de seus familiares e 
companheiros de infância da Nova In-
glaterra. Estes princípios inspiradores 
constituíram-se na base da filosofia do 
rotarismo, na qual os valores humanos 
sobrepujam os valores materiais, a ami-
zade prepondera sobre os interesses pes-
soais e o companheirismo multiplica as 
forças para servir. 

N esta fase do ano rotário é natural 
que os clubes se apressem para 

cumprir as metas estabelecidas para o 
ano. É salutar que haja uma revisão dos 
resultados obtidos e das pendências do 
ano, de forma a fazer uma crítica e rea-
valiar a realização dos projetos em curso 
ou mantê-los sob continuidade na gestão 

seguinte. Esta providência descarta a 
ideia do projeto de uma gestão apenas, 
para colocá-lo como um projeto de clu-
be, se ele atender aos requisitos propos-
tos. 

O  objetivo de servir vem encontran-
do certa dificuldade de ressonân-

cia na sociedade atual. O conceito do di-
reito à assistência governamental, em to-
das as áreas da necessidade humana, 
atenua a simpatia em torno das iniciati-
vas de entidades sociais para atender às 
comunidades. 

O   presidente Jorge Adaime, que ge-
nerosamente aceitou a reeleição, 

vai precisar de toda a dedicação das co-
missões para que não ocorra uma aco-
modação ás vezes suscitada pela conti-
nuidade. A determinação do que fazer, 
do quanto fazer e como fazer será resul-
tado da participação de todos no plane-
jamento do ano, de forma a construir o 
Plano de Ação com o seu presidente. 

P or isto, tão importante quanto o 
PETS, é essa participação de todos, 

pois um clube é como uma orquestra, 
cujos integrantes devem querer e saber o 
que fazer, cabendo ao presidente, prepa-
rado e motivado, atento aos movimentos 
da sua pauta, reger, com segurança e 
confiança, o seu clube na grande sinfo-
nia do Dar de Si Antes de Pensar em Si. 

Nelson Greff—2024 



Semana Mundial de Rotaract                        ___     

Nesta Semana Mundial, o Rotaract Club de Santa Maria Liberdade está rea-
lizando inúmeras atividades que buscam transmitir ações positivas para a  co-
munidade  santa-mariense.  

Durante ao evento realizado na Gare (antiga Estação Ferroviária), a Caloura-
da, está sendo realizada juntamente com a Casa Verônica, campanhas para com-
bater o assédio em nossa comunidade.  

Neste momento significativo, celebramos não apenas as conquistas passa-
das, mas também olhamos para o futuro com esperança e determinação. Que a 
Semana Mundial do Rotaract inspire mais jovens a se juntarem a essa jornada 
de serviço e liderança, criando um impacto duradouro no mundo ao seu redor. 

Estivemos presentes nos terminais de 
ônibus espalhando gentileza, com a re-
tomada do projeto “Posso Segurar Sua 
Mochila?”, que tem como finalidade 
proporcionar um trajeto com mais con-
forto para as pessoas que utilizam o 
transporte público; também serão de-
senvolvidas atividades no campus da 
Universidade Federal de Santa Maria 
para divulgar o Rotaract.  

Em quase nove anos de existência, nosso clu-

be já executou mais de 90 projetos em prol da 

comunidade de Santa Maria, sejam pequenas ou 

grandes ações, o importante é fazer o bem  e ser-

vir para transformar vidas.  

Ao lado, a apresentação edição da revista O 

Copinho na escrita inventada por Louis Braille, 

em 1824. A revista original foi criada para o pro-

jeto de Educação Ambiental do RC Santa Maria 

Dores em parceria com Rotaract e Interact. A re-

vista foi distribuída a alunos de escolas munici-

pais, tendo recebido prêmios em concursos dis-

tritais de projetos pelo Rotaract e Interact.  
Felipe Correa apresenta O Copinho 

em Braille, para leitura por deficien-

tes visuais. 


